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			Dedicatória

			Este livro é uma mensagem de amor aos meus pais. Quero agradecer o seu amor e dedicação e sobretudo os valores que me passaram e fizeram de mim a mulher que sou hoje. Quero também agradecer ao meu marido Bruno pela sua dedicação e aos meus filhos que são a minha inspiração. Ao meu amigo Tomás, pelo apoio e incentivo nesta jornada e à minha irmã, a minha melhor amiga. Obrigada por fazerem parte da minha vida.

			Prefácio

			À margem de um sistema, de uma fação, à margem, à beira do nada e no entanto rodeada de tudo. Nem sempre é fácil exorcizar os demónios que vivem em nós, dentro de nós. Nem sempre é fácil abrir a nossa alma e deixar sair a criança que durante anos esteve trancada dentro de um armário. Acorrentada pelas regras ditas consensuais de uma sociedade nobre que de nobre não tem quase nada. 

			À margem de uma grande cidade, das grandes casas, dos bons colégios, de uma vida facilitada pelo simples facto de que sou diferente. Venho de um Mundo diferente, venho de uma união, da junção de duas culturas diferentes e ao mesmo tempo tão ricas, bonitas e tão iguais.  

			À margem de uma Guerra nasceu um amor e desse amor uma Flor. Essa flor cresceu e olhou em redor. Viu amor, mas também dor. A dor da diferença que muitas vezes não é bem aceite por quem vive ao seu redor. 

			Sim… mesmos nos bairros existe a diferença entre os diferentes. Estranho sentimento este que nos faz pensar, repensar e muitas vezes castigar os nossos pensamentos enquanto tentamos simplesmente perceber o que não tem explicação… Não deveria sequer ser questionado. Porque é que uma criança tem de se ajustar a um sistema? Porque tem de se sentir mais preta junto dos pretos e mais branca juntos dos brancos? Porque é que não pode pura e simplesmente ser criança?

			Assim era a vida da Marina. Uma criança que nasceu de um grande amor entre duas pessoas que por acaso têm um tom de pele diferente. Será isso um crime? Será que viver um grande amor sem preconceitos é crime? Foi assim que dois Mundos se fundiram num só e deram forma a uma flor. É dessa flor que vamos falar. Vamos falar das suas vivências, do seu crescimento e da sua aprendizagem num Mundo em que a cor não é um detalhe. Mas sim a diferença que simboliza e marca as relações entre os indivíduos. Em última análise, é a razão principal pela qual existe tanta pobreza, miséria e por vezes discriminação. 

			Por sorte ou não, a Marina teve uma infância muito feliz e conseguiu ver e viver com os seus próprios olhos. Cresceu, foi para uma das melhores Universidades do País, da Europa, e hoje partilha o seu percurso sem artifícios ou meias verdades para que um dia nenhuma criança, mesmo que feliz, se sinta inferior ou menos importante apenas porque tem um tom de pele diferente da maioria da sociedade.

			Primeiro Capítulo

			a Viagem 
Infância na Mouraria

			Nascida numa grande cidade (Lisboa) Marina sempre teve muito orgulho em dizer “eu nasci em Lisboa. Portanto sou lisboeta de gema, alfacinha!” Estas palavras eram muitas vezes proferidas pelo seu pai. Alfredo era um homem transmontano e adepto acérrimo do F.C.P. com valores e princípios muito vincados. Era alto, magro e tinha um olhar doce e terno, apesar da rigidez da sua profissão. Era polícia e tinha muito orgulho na farda que vestia. Aliás o seu objetivo era que Marina seguisse as suas pisadas, mas lá está: os filhos fazem o seu próprio caminho. 

			Marina era uma menina franzina, esguia tipo gazela, olhar profundo e curioso. Cabelos negros, encaracolados e uma pele brilhante, luzidia. Fazia lembrar a Emilinha do Sítio do Pica Pau Amarelo. Uma menina encantadora, cheia de vivacidade e com muitas respostas na ponta da língua. Era assim que o pai a descrevia. Miúda expedita, traquina e linda. Quem passava por ela dizia “olha que mistura bonita.” Mas ela não sorria… não era uma criança de sorriso fácil muito pelo contrário. Fazia frente só com o olhar a quem se atrevia a elogiar. Nunca foi muito dada a elogios e muito menos a falinhas mansas. Se calhar tem a ver com o seu espírito rebelde e travesso. Espírito de quem gosta de questionar e acima de tudo lutar por aquilo que acredita ser correto, mesmo que para isso tenha de ir contra tudo e todos. Se calhar, já tinha um ímpeto de comunista e não sabia.  

			Mas mais importante do que ter nascido em Lisboa, Marina vivia num dos melhores bairros da cidade, na Mouraria. Vocês nem imaginam o que é viver num bairro no centro de Lisboa. É pura e simplesmente fantástico! Desde as mais diferentes pessoas (as mais diversas nacionalidades) aos mais variados cheiros (caril, muamba, cozido à portuguesa).

			E sempre que abria a janela do alto, bem alto de uma torre, via a balbúrdia de gente que por ali passava. Era sem dúvida um dos melhores sítios para se viver. Ela adorava lá estar… 

			A Marina adorava… adorava viver numa casa grande, cheia de “fantasmas” com chão de madeira que rangia a cada passo que se dava. Tinha imensas avós. Sim, as velhotas eram todas suas avós. A D. Joana era uma querida, vivia em frente e a vizinha de baixo, a D. Conceição tinha uma cadela, a Laica. A bichinha passava o dia a correr atrás da cauda. 

			Do andar de cima, Marina ouvia as patinhas a andar à volta no chão. Era hilariante. A D. Conceição não era lá muito simpática, mas tinha sempre umas bolachas deliciosas para lhes dar. Sim. A Marina tinha uma irmã de seu nome Marisa. Existe dupla melhor M&M? Ah ah ah… muito bom. 

			Tinham apenas cinco anos de diferença de idade e a Marina via e sentia a irmã como uma segunda mãe. Muito protetora, amiga leal e confidente. Marisa era uma menina de estatura baixa, cabelo preto, um pouco roliça, olhos amendoados e um sorriso de orelha a orelha. Daqueles que contagiam só de ouvir a risada. Dotada de uma energia extraordinária, Marisa fazia de tudo para estar sempre perto da sua mana querida, a doce Marina.  

			Adiante, o que Marina mais gostava era de descer as escadas do prédio e ir à loja em frente. Não, não era uma loja qualquer, era nada mais, nada menos, do que a loja das gomas, das línguas de gato, dos ratos de chocolate com recheio de menta, das bolachas com o desenho dos signos, das pastilhas elásticas que em tempos aprendeu serem chuingas no vocabulário angolano. Ali havia de tudo. E era tudo vendido a avulso. Uma delícia. Os seus olhos brilhavam só de olhar para aquelas prateleiras… até beijinhos havia na loja. Sabem o que são beijinhos, certo? Biscoito por baixo com uma espécie de suspiro por cima… é tudo de bom. TOP! No outro lado da rua, havia a fábrica de bolos, a famosa fábrica de bolos da dona Cândida. Ela era tão feliz… vocês nem imaginam o quanto. 

			Ah! Quase que me esquecia da loja do Sr. António. Uma mercearia pequenina, mas muito castiça. Marina ia lá muitas vezes com a mana fazer os recados da mamã. E no meio disto tudo havia uma tasca. Há lá coisa mais típica do que uma tasquinha no meio de ruas e ruelas? Aquele cheiro a vinho acabado de sair do barril servido em copos que mais parecem cálices do vinho do Porto e uns jaquinzinhos a acompanhar não vá a fome dar sinal de vida. A vida de bairro é assim. Ou melhor, a vida num Bairro em Lisboa. Foi ali onde Marina aprendeu a gostar de “pipis”, as ditas moelas e de caracóis, que para a malta do Norte são um nojo. Mas convenhamos, é um nojo com muito gosto, molho, e cai sempre bem com uma fresquinha. Não que Marina aprecie… não… cerveja não é bebida de mulher. 

			Um certo dia, o pai dela disse: “Marisa vai comprar uma garrafa de vinho lá abaixo à tasquinha. Ah! Leva a tua irmã.” A Marina claro, quem mais seria? A sua mana entrou na tasca, cheia que estava a tasca, era muito pequeno o espaço e não cabia nem mais um pingo de gente, mas ela lá entrou e pôs-se ao balcão à espera que a atendessem. Enquanto isso, Marina ficou lá fora, mas sempre de olho, não fosse o Diabo tecê-las. Notou que Marisa estava a demorar e foi lá ver do que se tratava. Então não é que estava um magano a atirar-se a ela? 

			Bem, parecia o Rambo. Estão a ver o tipo alto, forte, bom porte? Era ele, o Sylvester Stallone português. E daí em diante assim foi… sempre que o via dizia-lhe: “mana, vi o Rambo.” Era uma aventura todos os dias. E é isto que faz um bairro. Isto é a alma do bairro.

			A rua dos Cavaleiros era extremamente movimentada. Passavam carros, elétricos, muitos turistas rumo à feira da Ladra ou ao Castelo de São Jorge. 

			Bons tempos… foi das fases mais felizes da vida de Marina e também das que tem mais saudades. Logo ali pertinho ficava a rua do Benformoso. Uma rua cheia de lojas de chineses, indianos, africanos. Muita cor e odor. Ali vendia-se de tudo. Desde material escolar até às malas ditas de griffe que depois são vendidas nas lojas de renome a um preço exorbitante. Faz parte do negócio. Dita a lei do mercado e a vida do povo. Há que fazer pela vida. As pessoas têm uma ideia errada de que os bairros são mal frequentados, que só vive lá o pior da sociedade (carteiristas, prostitutas, bêbados, drogados). Mas isso não é totalmente verdade. Isso existe em todo o lado. Também existem em Cascais, Estoril, Aroeira e em muitos outros sítios considerados de luxo e elitistas, porque só estão ao alcance de alguns. Às vezes, Marina ficava a pensar... e esses alguns são o quê? Trabalhadores honestos que acordam cedo, saem de casa e voltam tarde? Claro que não. A diferença é que quando voltam está tudo feito e os seus filhos não estão na rua ao deus-dará. Porquê? Porque a empregada preta estava lá a cuidar dos filhos dos outros para ganhar uma miséria enquanto os seus filhos estão na rua e sozinhos. O pior bandido é aquele que anda engravatado, é simpático, dá uma gorjeta choruda e sorri para toda a gente. Os dentes são tão perfeitos que até parece que foram ontem alvo de um super branqueamento. Mas desse ninguém desconfia.

			Ele não mora num bairro, nem numa terreola onde o Judas perdeu as botas. É essa a diferença. Ele conseguiu através de esquemas subverter o sistema a seu favor, sair da miséria em que vivia e inventar um passado que nunca existiu e pior fez a sua futura família acreditar na sua mentira… que de tanto contar virou verdade. Esse é o verdadeiro vigarista. Não aquele pobre coitado que mora no bairro e na maior parte das vezes só tem meia dúzia de dentes de tanta pancada que levou da vida. Nem dinheiro para um implante tem. Este é um estigma que tende a persistir. Este, de quem vive nos bairros não presta, não serve para nada exceto para roubar e enganar. É uma ilusão. Há gente boa e má em todo o lado. 

			E o Martim Moniz? Que praça bonita. Ampla, cheia de luz. Marina recorda com saudades as noites em que iam jantar fora com os pais, mais os primos, e ali ficavam horas a fio a conversar e a brincar. Quer dizer, os adultos conversavam e as crianças brincavam como se não houvesse amanhã. E era assim até irem para casa. A Praça da Figueira era outro dos locais de convívio em família. Marina sempre adorou, desde bebé, correr atrás das pombas. E foi por esse mesmo motivo que um dia foi fotografada e saiu toda pomposa no Correio da Manhã, corria o ano de 1981. 

			É desta balbúrdia que hoje a menina mulher tem saudades, desta mistura de cheiros e costumes, desta liberdade de ser gente sem ter de se “vender.” 

			Os anos passaram e chegou a altura de Marina ir para a escola primária. Era logo ali na rua da Palma. Foi um passo muito importante. Permitiu-lhe ver mais além e serviu de base para mais tarde comparar com outra realidade, outra escola, menos bonita, menos acolhedora e menos sua. Marina nunca sentiu que pertencia ali.

			O primeiro dia de aulas foi algo mágico… ver crianças novas, sentir o cheiro das secretárias de madeira, daquelas que abrem a tampa e podemos guardar livros e cadernos lá dentro. Parecia uma caixinha de magia. Abríamos e puf... saíam lá de dentro lápis, cadernos, tesouras, as esponjas e os picos para picotar os desenhos, afias e tudo o que mais lá coubesse. Marina estava simplesmente fascinada com aquele frenesim. A escola ficava num prédio com pátio interior e até tinha uma cozinha para lanchar. Era fantástica! Sentia-se em casa. Sentia-se segura e tranquila, como se de um cobertor velho se tratasse, daqueles que nos aquecem nas noites frias de inverno. Os colegas eram amigos, solidários, carinhosos, tudo aquilo que se pode querer nestas idades. E a professora, a D. Cristina era meiga, simpática, muito generosa. Eram todos tratados de igual forma e sem preconceito. Eram todos iguais. Ali aprendeu que a diferença está na cabeça dos adultos e não no coração de uma criança. Ali aprendeu a partilhar e a fazer as suas primeiras trocas comerciais. Uma borracha em forma de vaca por um afia. E assim era feliz. 

			Os verões eram uma alegria. Santo António já se acabou, o São Pedro está a chegar… quem não conhece as marchas populares? “A marcha da Mouraria tem o seu quê de bairrista. Certos laivos de alegria, é a mais bonita. É a mais boémia, é a mais fadista!” (Amália Rodrigues)  

			As ruas enchiam-se de gente e cor nestes dias. Balões vermelhos, azuis, cor de laranja, verdes. Arcos coloridos, algodão doce, pipocas, sardinhas, para não falar do pão com chouriço. Tão bom! E aquelas mesas corridas na rua, cheias de gente a conviver. Era uma grande família. Toda a gente se conhecia.  

			Até que um dia, depois de terminar o ano letivo a mãe, D. Teresa disse: “meninas vamos mudar de casa.” Marina nunca mais se esqueceu daquele dia. Foi assolada por um misto de emoções contraditórias. Mas “mãe, mudar de casa? Porquê? Para quê? E os meus amigos?” Nesse dia, tudo mudou. Sentiu um desespero do tamanho do Mundo. Ia deixar os seus amigos para trás. Se há coisa que Marina sempre prezou foi a Amizade. “Mas, mãe: não conheço ninguém onde para nós vamos. E vamos para onde?” A mãe respondeu: “está na hora de termos uma casa melhor, nova e vais fazer novos amigos, Marina. Além disso, a Sónia pode ir passar alguns dias contigo nas férias de verão.” E assim foi… empacotaram tudo e no dia 06 de junho de 1984 rumaram em direção à margem sul, Barreiro, mais concretamente ao Vale da Amoreira. Marina chorou até mais não. Subiu para o camião das mudanças imbuída num sentimento agridoce e lá veio juntamente com os pais e a irmã. Ah! E com o Cachucho também. Cachucho (peixe angolano) era o nome do periquito. Um passarinho verde e com laivos de amarelo muito amoroso. Sabia dizer “Porto, Tété” e pouco mais.

			Ao atravessar a ponte 25 de Abril, olhou para o rio e viu aquele brilho translúcido. E pensou: “hoje começa uma nova história na minha vida.” E lá chegaram ao bendito Vale da Amoreira.

			Verdade seja dita, já tinha passado a ponte noutras ocasiões, mas era sempre para ir à praia. Desta vez, o sentimento era diferente. Era mais de nostalgia porque sabia que era definitivo e não de passagem. Ela percebia o motivo da mudança. Os pais queriam dar a possibilidade de viver numa casa nova (que não fosse arrendada) e começar uma vida nova, do zero. Escrever um livro a partir de uma página em branco e não a partir de algo já rabiscado, tipo um rascunho. Mas deixar algo bom para trás é sempre difícil.

			E foi aí que a mãe sábia como sempre disse: “vamos continuar a passar férias em Lisboa. Não nos vamos desfazer da casa para já.” “Yeahhhhh!” Foi a melhor coisa que ela podia ter dito naquele momento. “A sério, mãe? Obrigada. És a melhor mãe do Mundo.”

			E assim foi nesse mesmo ano, nesse mesmo verão, depois de tudo arrumado na nova casa, foram de novo para Lisboa e desta vez para passar férias. A mãe da Marina era uma pessoa com pouca escolaridade, mas muito sábia. O conhecimento do ser humano, das emoções e da vida é talvez a melhor aprendizagem que se pode ter. Era uma mulher de estatura baixa, olhos retos, cabelo preto carapinha (linda por sinal e fofinha), sorriso envergonhado que por vezes fazia-nos pensar que se tratava de uma pessoa tímida. Não, nada disso. Timidez não morava ali. Era uma mulher aguerrida e de forte temperamento. E esta era talvez uma das características que Marina mais admirava na mãe. Tinha um espírito combativo, inconformado. 

			Ainda hoje, Marina é grata por todas as oportunidades que os pais lhe conseguiram proporcionar. Vieram de Angola como muitas outras pessoas e apenas com a roupa do corpo e uma mala de cartão. Linda, por sinal. Em vez de se resignarem e chorarem pelo que deixaram para trás, decidiram lutar por uma vida melhor e sem ajuda de ninguém. Literalmente. Esse foi um dos maiores ensinamentos que poderiam ter dado às suas filhas. A coragem de olhar de frente para as adversidades, de cabeça erguida e nunca cruzar os braços nem chorar por aquilo que podiam ou não fazer.

			E assim se passou mais um verão e lá veio o novo ano letivo. Este foi sem dúvida diferente e marcante para a pequena Marina. Era tudo novo. A escola, os colegas, o espaço. Marina sentiu um aperto, à medida que o dia se aproximava. O dia chegou e lá foi ela toda vaidosa, de mão dada com o pai. 

			Ela adorava quando o pai a acompanhava. Era um momento só dos dois, um momento de pai e filha. Sempre tiveram uma relação muito próxima. E Marina sentia que podia falar de tudo e partilhar tudo porque via no pai o seu grande amigo. “Marina, estás bem? Hoje estás pouco conversadora. O que se passa? Estás nervosa por ser tudo novo?” “Sim, pai. Sabes, eu gostava muito da escola de Lisboa.” “Eu sei, mas vais ver que também vais gostar muito desta escola e daqui a nada já conheces toda a gente.” Essa era a intenção da Marina, mas o primeiro dia não foi bem como ela imaginara. A escola nº 6 era enorme. Para começar, o recreio era ao ar livre e de terra batida. Sinónimo de pó. Marina não achou muita graça. Até porque ela era daquelas crianças que andava no verão com meias brancas e chinelo de dedo, tipo camone. Nunca gostou de sentir areia nos pés e pó muito menos.  

			Ao chegar à sala de aula viu que já estavam todos a sentar. Reparou que estava um lugar livre ao lado de um menino e lá foi ela meter conversa. E assim do nada, o menino olhou para ela e disse: “não, não podes sentar aqui ao meu lado. És preta. E o cocó dos pretos cheira muito mal, por isso não te quero aqui.” Marina nunca tinha ouvido tal coisa em toda a sua curta vida. Tinha apenas sete anos e não percebia porque é que aquele menino estava a ser tão mau consigo. Naquele mesmo instante, olhou-o nos olhos e disse: “também não quero ficar ao teu lado porque és malcriado e isso não se diz.” Foi então que Marina mudou de secretária e ficou ao lado de uma menina, a Cristina, a qual veio a ser uma grande amiga e morava mesmo ao pé da sua casa. Saiu-lhe a sorte grande. A Cristina era uma menina roliça, tinha o cabelo preto, olhos castanhos e usava óculos. Tinha acabado de chegar de Espanha e era muito, mas mesmo muito faladora. Morava numa rua antes da Marina. Então a partir daquele dia, todos os dias de manhã bem cedo a Cristina passava lá por casa e lá iam as duas juntas para a escola. Era bom e a Cristina era muito divertida. Estava sempre a aprontar. Nesse aspeto, era o oposto da Marina que evitava ao máximo meter-se em confusões.  

			“Então Marina, estás a gostar da escola?”  ̶  perguntou a mãe. “Não. Tirando a Cristina, gosto de pouco ou quase nada.” “Então porquê, filha?” “Mãe, não gosto das secretárias, não gosto das cadeiras (Marina estava habituada a bancos corridos de madeira e secretárias com tampa), não gosto do leite que nos dão.” O leite vinha em pacotes pequeninos. “É de chocolate, é bom, mas não aquecem o leite.” Marina estava habituada a beber leite morno numa caneca com os amigos no quentinho da cozinha. E agora era tudo diferente. O leite era em pacotes. Bebiam num refeitório enorme, insípido, sem graça ou no recreio.  O pão parecia seco. Não havia nada que ela realmente gostasse e isso só a fazia sentir ainda com mais saudades da antiga escola.  “Mãe, a vida é tão difícil.” A mãe desatou a rir e disse: “Marina és sempre tão profunda.” 

			Além disso, ela sentia que ali haviam muitas crianças, muito barulho. Não estava acostumada. As crianças eram diferentes, menos sossegadas. Era tudo tão estranho.  

			Com o tempo, Marina começou a habituar-se ao novo ambiente. O professor Carlos era muito atencioso e adorava fazer ditados e ela adorava ler e escrever. E nesse mesmo ano ganhou um concurso de ditados e recebeu um livro com dedicatória do professor da coleção. Era “Uma Aventura”. Estava muito orgulhosa e mostrou ao pai. “Pai, vês? Ganhei o primeiro lugar no concurso do ditado.” E o pai disse: “muito bem, Marina. Isso é muito importante. É sinal que lês muito e bem. Continua no bom caminho.” 

			Marina teve o acompanhamento do professor Carlos durante dois anos fantásticos. Os melhores anos passados naquela escola primária. Até que um dia, veio a mudança de ano e com a mudança de ano a mudança de professor. Agora era uma professora, horrorosa por sinal. Uma velha que gritava sempre que alguém não prestava atenção ao que estava a explicar no quadro. Um dia, um colega de seu nome Osvaldo estava à conversa com o amigo do lado e não soube responder quando a bruxa má perguntou… ui… a mulher ficou possuída, de tal forma que puxou a orelha do pobre rapaz de um jeito que a Marina ficou toda arrepiada tal como o resto dos colegas. Minha nossa senhora! “Que mulher ruim”  ̶  comentavam eles no recreio. “É má como as cobras.” Nesse ano, todos os alunos passaram para o 5º ano com sucesso e a professora ofereceu um fio de ouro com uma cruz. O da Marina foi direto para o lixo. Não conseguia gostar de alguém tão desagradável. Aliás, ela ainda ficou parada alguns instantes a olhar para o caixote de lixo e a pensar “por que carga de água é que esta mulher tão má nos ofereceu um fio de ouro com uma cruz? Será que acha que somos todos infiéis?”

			Nesse verão, infelizmente Marina já não foi de férias para Lisboa. Apesar dessa situação, foi um verão muito divertido. Continuaram a ir muitas vezes à praia. E também fez novas amizades. A praia da Rainha era a praia de eleição. Marina adorava, porque além do famoso comboio, que percorria as praias todas, havia também o senhor que andava no areal a vender bolos. As bolas de Berlim eram os seus bolos favoritos. Quem não gosta de comer uma boa bola de Berlim cheia de creme, sentada numa toalha na areia, ao sabor das ondas? Há lá coisa melhor? Ah, pois que não. A mãe já tinha um ritual montado. 

			Quando chegavam à praia, arranjavam um lugar bem tranquilo. Por tranquilo entenda-se com pouca gente ao redor. A Marisa escavava o buraco para o guarda-sol ficar preso na areia. Depois, era só montar o estaminé ou melhor, montar a tenda. A mãe levava sempre um saco cheio de molas e um lençol maior que o guarda-sol para ficarem bem resguardadas no interior da tenda improvisada. Era tudo de bom. O pai ia sempre lá ter connosco depois do trabalho. Era uma alegria. A Marina ficava sempre atenta a olhar para os comboios, a ver de qual deles iria sair o pai. Marina foi sempre a menina do papá.

			Um certo dia, a mãe decidiu comprar bolos. “Meninas, chamem o vendedor, vamos comprar uns bolos.” Lá chamaram, e cada uma escolheu o seu bolo favorito. A mãe adorava o bolo de arroz, mas não era única. Já estávamos sentadas na toalha, prontas a comer, quando de repente vemos um cão enorme (pastor alemão) a voar em direção à mãe e pumba, levou-lhe o bolo. Foi uma cena digna de um filme. Foi só rir. O cão pertencia ao senhor que explorava o bar da praia. E pelos vistos já não era a primeira vez que o bichinho fazia das suas. Adorava um bom petisco.

			Umas das coisas que a Marina mais gostava na nova casa era o facto de poder brincar na rua. Em Lisboa não era possível. Havia muito trânsito e mal havia sítio para brincar, a não ser dentro de quatro paredes, em casa. Ali, no Vale da Amoreira, era precisamente o oposto. Nas traseiras do prédio, havia um espaço enorme, o único senão era a bendita areia. Mas com o tempo, a Marina habituou-se a calçar ténis. Era muito, mas mesmo muito divertido. Ali podia conquistar o Mundo a jogar ao espeta (Mundo desenhado na areia e iam conquistando a Terra ao atirar o espeta, um ferro); à Sirumba (o famoso jogo dos polícias e ladrões); a jogar à corda; ao elástico e às escondidas. De um momento para o outro, passou a conhecer praticamente todos os miúdos lá da rua. A sua melhor amiga era a Mónica, morava no prédio ao lado. Brincavam imensas vezes juntas. Ora com as barbies nas escadas do prédio, ora com o jogo do prato e o que mais houvesse. A Mónica era filha única. Uma menina muito doce, tranquila e muito divertida. Era um ano mais velha do que a Marina e elas entendiam-se muito bem. O Dadinho morava no prédio em frente e era filho de uma conhecida da mãe, dona Emília. Ele já era mais velho, a idade dele era mais próxima da idade da Marisa. E havia ainda uma menina que Marina achava imensa piada, a Cristina anã.

			A Cristina anã era uma personagem. Parecia literalmente uma daquelas bonecas feitas à medida para a banda desenhada. Assim era a Cristina, anã (claro está), cabelo claro e olhos claros e falava pelos cotovelos.  Era uma coisa doida. Marina nunca tinha visto alguém falar tanto e tão rápido ao mesmo tempo. Era tão engraçado. Corria imenso e com um jeito caricato, típico de quem é de estatura muito baixa e com as características físicas de uma pessoa anã. Mas apesar das suas limitações, era uma jovem cheia de vida e de alegria. Ninguém conseguia ficar indiferente. A sua alegria era contagiante. A mãe da Marina é que não achava muita graça à “pequena amizade.” “Marina, estás com piolhos de novo? É impressionante. Quantas vezes é que eu já te disse para te afastares daquela miúda? Eu sei que gostas muito dela e ela é engraçada e divertida, filha... mas tem piolhos. E sempre que estás com ela, apareces com piolhos. Não pode ser, filha.” 
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